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A cultura da macieira vem mostrando um acréscimo anual em á­
rea cultivada no Sul do Brasil. Dos Estados produtores, o Rio 

Grande do Sul ocupa o segundo lugar, após Santa Catarina, em vo 

lume de fruta comercializada. 

Embora a cultura enfrente vários problemas, tanto de produ­

ção como de comercialização, a cada ano o produto nacional vem 

contribuindo para a diminuição das importações da fruta. 

Entre os problemas de produção, a ocorrência de morte das plan 

tas por podridões de raiz tem sido uma preocupação crescente en 

tre os produtores. 

Diversos são os patógenos e condições adversas que colaboram 

para o aumento da ocorrência do problema. Entre os fungos podem 

ser citados: A~m~ffa~~a sp., Ro~eff~n~a sp., Phytophto~a sp., 

S~fe~ot~um sp. e Rh~zo~ton~a sp. Condições de alta umidade na 

região radicular e implantação de pomares em locais recém desma 

tados, têm sido apontadas como situações que propiciam o apare­

cimento de podridões de raiz. 

De maneira geral, têm sido indicados produtos químicos e re­

comendados porta-enxertos que diminuem a ocorrência do proble­

ma. 
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Com a finalidade de verificar a incidência de podridões de 

raiz em diferentes porta-enxertos de macieira, foi feito um le­

vantamento em pomares da Sub-Unidade da UEPAE de Cascata, em Va­

caria, RS. 

A metodologia consistiu na observação das raízes num raio de 

0,50 m, a partir do tronco e em profundidade variável, de acor­

do com o sistema radicular, atribuindo-se um grau de ataque, em 

função da incidência de lesões necróticas. Para definir o grau 

de ataque, tomou-se como referência a sintomatologia apresenta­

da pelas raízes e região do colo. 

Foram atribuídos cinco graus: 

- grau O - planta completamente sadia, sem lesões; 

- grau 1 - podridão superficial (a lesão não atinge o lenho) 

isolada (não circunda o perímetro do tronco ou 

raiz) ; 

- grau 2 - podridão profunda (atinge o lenho), parcial ou su­

perficial extensa (circunda o tronco ou raiz); 

- grau 3 - podridão profunda extensa; 

- grau 4 - planta morta. 

Após a aferição do grau de ataque, a terra foi reposta e a 

planta etiquetada, de forma que a evolução do problema possa ser 

observada nos próximos anos. 

As observações foram efetuadas em plantas de idades diferen­

tes (com 3, 4, 6, 8 e 10 anos) e os resultados do levantamento 

sao apresentados na Tabela 1. 
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TABELA 1. Percentagem de Elantas com diferentes graus de ata-

gue de Eodridões de raiz. 

IDADE 
PORTA N9 DE PLAN GRAUS DE ATAQUE ( % ) 

DAS ENXERTOS TAS OBSER= 
PLAN'rAS VADAS ° 1 2 3 4 

o M 4 28 0,0 21,5 75,0 3,5 0,0 
~ 

M 7 50 6,0 46,0 48,0 0,0 0,0 
(j) 

co M 9 67 19,4 59,8 20,8 0,0 0,0 

S Ul M 26 50 6, ° 48,0 44,0 2,0 0,0 
o o 
u s:: M 104 39 2,5 20,5 23,4 46,0 7,6 cU 
Ul 
cU M 106 39 5,2 25,6 25,6 20,8 12,8 
+l 
s:: M 111 15 1 0,0 40,0 40,0 20,0 0,0 cU 
~ 

793 40 12,5 60,0 27,5 0,0 0,0 P-< M 

Ul 'cUl lSM 1 36 0,0 86,2 13,8 0,0 0,0 ,r- M c 
rQ 8 (j) Ul 

2 42 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 28~ 8 M 

lO numero de observações e menor em função da menor disponibil~ 

dade de plantas. 

o exame dos dados permite constatar que as plantas mais ve­

lhas (8 e la anos) mostram diferentes graus de ataque, depende~ 

do do porta-enxerto. Nenhum deles apresentou-se totalmente li­

vre do problema. 

Os porta-enxertos que apresentam maior numero de plantas co~ 

pletamente sadias (grau O) são M 9 e M 793. Esses porta-enxer­

tos apresentam também as mais altas percentagens de plantas com 

podridão superficial isolada (grau 1) sendo considerado um grau 

de ataque leve. Não foram encontradas neles plantas com 

mais avançados (3 e 4). 

graus 

Com relação aos porta-enxertos M 7 e M 26, as percentagens 

de plantas completamente sadias são menores que pa ra os porta-

-enxertos anteriormente citados, embOY3 as freqüências de grau 

3 e 4 sejam quase nulas, observa-se neles uma tendência ao agr~ 
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vamento da doença, pois apresentam valores sensivelmente mais 

altos no grau 2. 

Nos porta-enxertos M 4e M 111, a quantidade de nlantas obser 

vadas é menor que para as demais, pois eram as únicas disponí­

veis. Tais porta-enxertos apresentam uma tendência similar com 

relação ao problema, ou seja, altas percentagens de grau 2 e 3. 

Não foi encontrada nenhuma planta completamente sadia. 

No caso dos porta-enxertos M 104 e M 106, os valores observa 

dos revelam as maiores percentagens de plantas mortas (grau 4) 

e no grau 3. Embora apresentem certa percentagem de plantas sa­

dias, isto não parece contradizer asuscetibilidade indicada. 

O exame dos dados levantados em plantas mais jovens (3, 4 e 

6 anos) mostra que o porta-enxerto M 1 apresenta melhor estado 

si:mi tário que o M 2. Embora não se tenha encontrado nenhuma plan­

ta completamente sadia, o M 1 apresenta a mais alta percentagem 

de plantas com grau 1 e as menores nos graus mais elevados. O 

M 2 apresentou a metade (50%) das plantas observadas com grau 1 

e metade (50%) com grau 2, o que indica uma tendência ao agrav~ 

mento do problema. 

A suscetibilidade a podridões observada em plantas jovens, na 

base de um ataque avançado da doença, seria mais significativa 

do que em plantas mais velhas. Porém. uma baixa freqüência de 

ataque em plantas jovens não seria igualmente indicativa da sua 

resistência. Em tal caso, deve-se aguardar para que o tempo con 

firme ou não o resultado observado. 

CONSIDERACOES FINAIS , 

Embora o presente levantamento necessite de observações aoi­

cionais, pode-se classificar os porta-enxertos em ordem decres­

cente de sanidade, conforme a Tabela 2. 
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TABELA 2. Classificação dos porta-enxertos em ordem decrescente 

de sanidade em relação à incidência de podridão de 

PLANTAS 

M 

M 

M 

M 

M 

M 

M 

M 

raiz. 

COM 8 E 10 ANOS 

9 

793 

7 

26 

4 

111 

104 

106 

PLANTAS COM 3, 4 E 6 ANOS 

M 1 

M 2 

Com base nas observações realizadas, deve-se dar preferência 

a utilização dos seguintes porta-enxertos: 

Anão - M 9 e M 26 

Semi-anão - M 7 

Semi-vigoroso - M 1 

Vigoroso - M 793 


